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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional multiplicam-se e, sobretudo, diversificam-se.


Em sintonia com essa realidade, o SENAI-SP valoriza a educação profissional para o primeiro emprego, dirigida a jovens. Privilegia também a qualificação de adultos que buscam um diferencial de qualidade para progredir no mercado de trabalho. E incorpora firmemente o conceito de “educação ao longo de toda a vida”, oferecendo modalidades de formação continuada para profissionais já atuantes. Dessa forma, atende às prioridades estratégicas da Indústria e às prioridades sociais do mercado de trabalho.


A instituição trabalha com cursos de longa duração como os cursos de Aprendizagem Industrial, os cursos Técnicos e os cursos Superiores de Tecnologia. Oferece também cursos de Formação Inicial e Continuada, com duração variada nas modalidades de Iniciação Profissional, Qualificação Profissional, Especialização Profissional, Aperfeiçoamento Profissional e Pós-Graduação.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos das diversas modalidades.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




1. Histórico da Química Orgânica


 


A Química Orgânica é a parte da Química que estuda praticamente todos os compostos do elemento carbono. A palavra “orgânica” é uma relíquia da época em que se dividia a Química em duas modalidades: orgânica e inorgânica. A separação da Química em inorgânica e orgânica foi proposta pelo químico sueco Torbern Olof Bergman por volta de 1777, quando foi definido que a Química Inorgânica estudaria os compostos extraídos dos minerais e a Química Orgânica estudaria os compostos extraídos de organismos vivos.


No fim do século XVIII e no começo do século XIX, os químicos começaram a se dedicar ao estudo das substâncias encontradas em organismos vivos. E assim, durante muito tempo, tentaram purificar, isolar e identificar tais substâncias.


O cientista teuto-sueco Carl Wilhelm Scheele conseguiu isolar e identificar as primeiras substâncias orgânicas, entre elas o ácido láctico, obtido a partir do leite e responsável por seu azedamento.


Em 1807, o químico sueco Jöns Jacob Berzelius propôs a teoria da força vital, ou vitalismo, que definia que os compostos orgânicos são aqueles elaborados pelas plantas e animais e só podem ser produzidos por organismos vivos. Acreditava-se que dentro das células dos animais e dos vegetais existisse uma chama invisível e que, com sua participação, uma misteriosa força vital elaborasse os açúcares, o amido, as gorduras, as proteínas e outras centenas de produtos complexos.


Berzelius foi o grande disseminador da ideia da Química Orgânica como o estudo das substâncias extraídas somente de organismos vivos. Essa “classificação” ganhou notoriedade por meio de seu tratado de Química Orgânica editado em 1807.


Durante algum tempo, a crença nessa teoria desencorajou os químicos a tentar sintetizar compostos orgânicos em laboratório. Em 1828, no entanto, o cientista alemão Friedrich WÖhler conseguiu sintetizar em laboratório a ureia a partir da reação entre compostos inorgânicos, determinando o início da queda da teoria da força vital, e permitiu que muitos químicos se dedicassem à obtenção de novos compostos orgânicos.


A figura a seguir exemplifica a síntese da ureia.
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Porém, mesmo antes da síntese da ureia, o químico francês Antoine-Laurent Lavoisier já havia determinado, por meio de uma série de análises, que a maioria dos compostos orgânicos era constituída principalmente de carbono, hidrogênio e nitrogênio.


O rápido desenvolvimento da Química Orgânica ao longo do século XIX viria confirmar as previsões de Lavoisier a respeito da presença de carbono em todo composto orgânico. A partir da síntese da ureia, a obtenção de novos compostos orgânicos cresceu exponencialmente, e a Química Orgânica tornou-se o ramo da química mais estudado atualmente. A tabela a seguir exemplifica a quantidade de compostos conhecidos.
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Fonte: USBERCO; SALVADOR, 2009. v. 3.


Os compostos orgânicos são extremamente numerosos e muito superiores em quantidade em relação aos compostos inorgânicos conhecidos. Além disso, suas moléculas podem atingir grandes dimensões e extraordinária complexidade.


Uma característica comum a todos os compostos orgânicos é a presença do carbono em sua composição. Porém, existem várias substâncias que cumprem essa condição e não são consideradas orgânicas. Algumas delas são:




• C(graf): grafite;


• C(diam): diamante;


• CO: monóxido de carbono;


• CO2: dióxido de carbono etc.





Em 1835, Friedrich WÖhler já afirmava que: “A Química Orgânica hoje em dia quase me tira o juízo. Dá-me a impressão de uma floresta virgem tropical cheia de coisas extraordinárias, uma temerosa selva interminável, na qual não nos atrevemos a penetrar com receio de não encontrarmos a saída”.




Exercícios




1. Pesquisar sobre o carbono em suas diferentes estruturas: grafite e diamante.


2. Pesquisar sobre o grafeno.


3. Pesquisar sobre o petróleo e o carvão.










2. Carbono


Ligações entre átomos de carbono


No século XIX, era difícil descobrir como os átomos de carbono se uniam para formar outros compostos. Com o passar do tempo, os químicos perceberam que havia aqueles com a mesma composição (de mesma fórmula molecular), porém com propriedades físico-químicas diferentes, como ponto de fusão, temperatura de ebulição, solubilidade etc. A figura a seguir exemplifica as propriedades do átomo de carbono.
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A resposta para a pergunta sobre a variabilidade das propriedades dos compostos do carbono foi dada pelo químico alemão Friedrich August Kekulé, em 1858. Kekulé percebeu que o arranjo dos elementos químicos influenciava as propriedades das substâncias. Além disso, ele introduziu o conceito de valência (do latim valens, que significa “força”) que determinava que átomos de elementos diferentes deveriam ter valências distintas.
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